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RESUMO 

STIGLIANO, B. V. Participação comunitária e sustentabilidade socioambiental do 
turismo na vila ferroviária de Paranapiacaba, S.P. 2009. 208p. Tese (Doutorado) – 
Programa de Pós-Graduação em Ciência Ambiental – PROCAM, Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2009. 
 
 

Esta pesquisa, de natureza qualitativa e caráter teórico-prático, alicerça-se nas técnicas 

de observação, entrevista (com base em história oral), análise de documentos e no 

referencial bibliográfico. O interacionismo simbólico reflete a postura teórica adotada, 

de valorização do ponto de vista do sujeito. Trabalha-se com as categorias: 

sustentabilidade, paisagem, patrimônio e comunidade. Seu desenvolvimento define-se 

na qualificação da paisagem cultural e do turismo sustentável. Tem-se como objeto de 

pesquisa as representações da comunidade local da vila ferroviária de Paranapiacaba 

com relação às transformações ocorridas – relativas à patrimonialização e à menor 

influência da atividade ferroviária - e o envolvimento com o turismo na localidade. Em 

uma abordagem multidisciplinar, utilizam-se conceitos de diversas ciências - Geografia, 

Sociologia, Antropologia, Psicologia Social -, além de subsídios de estudos sobre 

Turismo. Como resultados, verificou-se que a comunidade participa da atividade 

turística desenvolvida em Paranapiacaba, entretanto, essa participação, atualmente, é 

marginal: dá-se, sobretudo, no nível operacional, não no patamar das decisões quanto 

aos rumos do setor. Em termos teóricos, propõe-se a aproximação do conceito de 

paisagem cultural aos estudos do turismo, no contexto da sustentabilidade 

socioambiental. 

 

 
Palavras-chave: turismo, sustentabilidade, paisagem cultural, patrimônio natural e 
cultural, vila ferroviária de Paranapiacaba, participação comunitária. 

 



ABSTRACT 

STIGLIANO, B. V. Community participation and socio-environmental 
sustainability of tourism in the railway village of Paranapiacaba, S.P.  2009. 208p. 
Thesis (Doctoral) – Programa de Pós-Graduação em Ciência Ambiental – PROCAM, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2009. 
 

This theoretical-practical qualitative research was developed based on several 

techniques, such as observation, interviews (oral history), and documental analysis. The 

symbolic interactionism reflects the theoretical approach adopted in valuing the research 

subjects´ point of view.  Categories analyzed were: sustainability, landscape, heritage 

and community. Its development was defined in the context of cultural landscape and 

sustainable tourism. The main focus of this thesis was on the representations of the local 

community of Paranapiacaba, a railway village, in relation to the transformations that 

have occurred, mainly related to the heritage and the declining influence of railroad 

activity, and their role in the tourism activity. In a multidisciplinary approach, concepts 

of several sciences - Geography, Sociology, Anthropology, Social Psychology – were 

used, as well as studies in the tourism and leisure field. As a result, it was found that the 

local community participates in the activity, however, their participation is, mainly, at 

the operational level, not at the strategic decision-making level. In theoretical terms, this 

study suggests approaching the concept of cultural landscape in tourism studies, related 

to the context of social-environmental sustainability.  

 
 
Keywords: tourism, sustainability, cultural landscape, natural and cultural heritage, 
Paranapiacaba railway village, community participation. 
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